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PREFÁCIO
A educação atual, de forma geral, vivencia a
experiência de unir dois grandes cenários. De um
lado a tradição pedagógica e do outro a inovação
tecnológica, mas a convergência de ambos cria
novas possibilidades para o ensino e a
aprendizagem. Dentro desse macrocenário,
encontra-se a educação médica que, por sua vez,
também remonta a necessidade de repensar as
práticas docentes, adotando ferramentas capazes
de potencializar o pensamento crítico e reflexivo
dos futuros profissionais. Este manual prático
surgiu desse contexto e com o objetivo de
integrar o conceito sólido da Taxonomia de Bloom
com a potência avassaladora da Inteligência
Artificial para auxiliar os docentes na classificação
de instrumentos avaliativos.

Por meio da experiência profissional na área da
educação, foi possível identificar os dificuldades
enfrentadas pelos professores nas constantes
mudanças tecnológicas que estão invadindo o
campo de atuação, mas em paralelo, é possível
vislumbrar um desejo de acompanhar e melhorar
a práxis. Como esperado, se percebe uma certa
hesitação quando se traz a tona os conceitos e
aplicabilidade de Inteligência como ferramenta,
trazendo um primeiro olha de complexas ou
desconectadas do contexto educacional. 
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PREFÁCIO
No entanto, quando implantadas com a
perspectiva de auxiliador do professor, essas
possibilidades tecnologias se mostram
ferramentas relevantes para o trabalho docente. 
Esta publicação resulta de uma reflexão sobre
esse potencial, com o objetivo de mostrar como a
Inteligência Artificial pode ser empregada para
aumentar a eficácia e a precisão do processo de
avaliação, especificamente, na classificação de
questões objetivas com base na Taxonomia de
Bloom.

A experiência apresentada neste manual mostra
como a Taxonomia de Bloom, que é uma
referência reconhecida na categorização de
objetivos de aprendizagem, pode ser aplicada por
um sistema de Inteligência Artificial para
classificar questões objetivas, trazendo um
conceito subjetivo para uma entrega de
informação rápida e objetiva. Dessa forma, o
professor pode experimentar de uma ferramenta
que pode otimizar tempo para sua reflexão de
alinhamento pedagógico entre o famoso tripé
educacional: planejamento, execução e avaliação.
 
Cada capítulo foi desenvolvido para auxiliar na
compreensão sobre o uso da Inteligência Artificial
na educação, fornecendo uma base sólida de
parâmetro na educação que se perpetua ao longo
da história educacional. 
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PREFÁCIO
Com isso, se espera que este material seja um
recurso prático e inspirador, que incentive os
docentes a refletir sobre o alinhamento
educacional e implantar ferramentas inovadoras
que possam auxiliar em uma práxis exitosa. 

Que este trabalho possa incentivar a reflexão, a
experimentação e o constante aprimoramento
das práticas pedagógicas.

Rocicleide de Lima Lopes.
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O cenário educacional contemporâneo está
inserido em um contexto de mudanças rápidas,
marcado pela presença crescente da tecnologia
digital e, mais recentemente, pela ascensão da
Inteligência Artificial (IA) como recurso de apoio
ao ensino e à aprendizagem. Nesse ambiente, o
papel do docente exige constante atualização de
práticas pedagógicas, com vistas a potencializar
o desenvolvimento, demandando “uma mudança
de mentalidade por parte dos docentes, que
precisam desenvolver novas competências para
utilizar essas ferramentas de forma significativa e
ética” (Bodelão, 2025, n.p.).
Entre as ferramentas mais consolidadas no
ambiente educacional, destaca-se a Taxonomia
de Bloom (TB), “cuja finalidade é auxiliar a
identificação e a declaração dos objetivos ligados
ao desenvolvimento cognitivo” (Ferraz e Belhot,  
2010, p. 421), organizando os processos cognitivos
de forma hierárquica e progressiva e auxiliando
na elaboração de objetivos, atividades e
avaliações alinhadas às metas de aprendizagem. 
Voltando ao cenário tecnológico atual, pode-se
perceber uma atmosfera que traz ao docente
uma certa insegurança com “perspectivas que se
abrem a respeito de substituições deste trabalho
por máquinas treinadas para responderem
questões elaboradas por humanos” (Aruda, 2024,
p. 2). O fato é que o docente se percebe em um 
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ambiente novo, sem muita assistência e tendo  
que se moldar as práticas consolidadas como a TB
e o novo universo da IA, afinal a “rápida evolução
tecnológica e a crescente demanda por
habilidades do século XXI exigem mudanças
significativas nos métodos de ensino
tradicionais” (Araújo, 2024, p. 192), como ilustrado
abaixo.

Figura 1: A IA impacta os métodos de ensino tradicionais
Fonte: Próprio autor pelo Napkin AI.

Dessa forma, este manual nasce da necessidade
de oferecer um guia prático para docentes que
desejam compreender como unir TB e IA em seus
contextos de ensino. Seu propósito é fornecer
orientações simples, mas fundamentadas, para o
uso dessas ferramentas de maneira articulada,
fomentando o uso entre elas, principalmente, no
que se refere a classificação de questões
objetivas para uma reflexão sobre o alinhamento 
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com os objetivos desenhados no planejamento. 
A proposta não é substituir o julgamento crítico e
reflexivo do professor, mas fornecer apoio
metodológico e tecnológico. 
Assim, espera-se que este manual sirva como
ponte entre teoria e prática, apresentando de
forma acessível conceitos fundamentais,
orientações metodológicas e exemplos aplicados,
de modo a fortalecer a ação docente em um
cenário educacional cada vez mais desafiador e
inovador.
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A avaliação da aprendizagem se faz parte
integrante do processo educativo, não podendo
ser reduzida a um instrumento de seleção,
classificação ou aprovação. Sobre esse olhar
antigo da avaliação, Luckesi (2002, n.p.) afirma que
“a avaliação da aprendizagem não é e não pode
continuar sendo a tirana da prática educativa,
que ameaça e submete a todos”. Essa abordagem
aponta para a necessidade de repensar a
avaliação como instrumento de construção, e não
apenas de classificação. Dessa forma, a avaliação
torna-se um processo mediador da
aprendizagem: ela deve acompanhar o percurso
do sujeito, oferecer feedback e permitir ajustes
no ensino. Luckesi (s.d., p. 71.) em outro estudo
seu, reforça essa concepção ao afirmar que, a
avaliação “adquire seu sentido na medida em que
se articula com um projeto pedagógico e com seu
consequente projeto de ensino”, trazendo a
perspectiva de alinhamento pedagógico.  

Figura 2: Alinhamento entre avaliação, projeto pedagógico
e projeto de ensino
Fonte: Próprio autor pelo Napkin AI.

17

AVALIAÇÃO DE
APRENDIZAGEM



18

Essa articulação implica que a avaliação esteja
integrada ao planejamento, execução e ao
momento de reflexão docente-estudante. Em
oposição a uma prática meramente quantitativa,
orientada a notas ou médias, a proposta é que a
avaliação atue para suportar o desenvolvimento
cognitivo e formativo dos aprendentes.
A avaliação de aprendizagem deve contemplar
dimensões diagnósticas, formativas e somativas,
priorizando a qualidade da aprendizagem e a
autonomia do estudante. Outra análise
complementar é apresentada por Neto e Aquino
(2009, p. 224) ao afirmarem que “significa pensar
em tomada de decisões dirigidas a melhorar o
ensino e, consequentemente, a aprendizagem
dos alunos”.

Figura 3: Tipos de avaliação para melhoria de aprendizagem
Fonte: Próprio autor pelo Napkin AI.

Esse prisma, leva o discurso a um ambiente de
reflexão sobre a avaliação de aprendizagem e sua
relevância no processo de ensino-aprendizagem,
afinal “refletir sobre como direcionar a avaliação 



para esse caminho supõe pensar no objetivo de
avaliar, perguntar-se sobre as funções da
avaliação” Neto e Aquino (2009, p. 224).
Considerando essa necessidade, esse manual
busca apresentar, de forma objetiva e prática,
uma possibilidade de melhoria das avaliações
objetivas, trazendo essa reflexão para além de
uma simples nota. Dessa forma, a
instrumentalização de ferramentas que auxiliem
nessa tarefa apresenta a possibilidade de  
pensamento crítico e reflexivo da aplicação de
avaliações que compõem o processo de ensino-
aprendizagem em todos os níveis de ensino,
auxiliando o docente nessa análise.  
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A Taxonomia de Bloom (TB) é um referencial
amplamente utilizado para estruturar objetivos
de aprendizagem e orientar processos de ensino
e avaliação. Ela foi criada em 1956 com o intuito de  
demonstrar aspectos cognitivos, afetivos e
psicomotores (Ortiz e Dorneles, 2018),
proporcionando uma visão ampla do indivíduo no
processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim,
a TB abrange aspectos amplos da aprendizagem,
como ilustra a imagem a seguir sobre os três
principais domínios indicados pelos autores
supracitados. 

Figura 4: Três áreas ou domínios da Taxonomia de Bloom.
Fonte: Próprio autor.

Ainda segundo esses autores, a TB é “uma
maneira de classificar os níveis de aprendizado
para formar resultados instrucionais
mensuráveis” (Ortiz e Dorneles, p. 20, 2018). 

20

TAXONOMIA DE BLOOM

Taxonomia de Bloom‌

COGNITIVO

PSICOMOTOR

AFEIT
IVO

domínios da‌



Em 2001 a Taxonomia de Bloom foi revisada por
Krathwohl e Anderson (2001) e, com o processo de
revisão feita pelos pesquisadores, a taxonomia
teve uma maior ênfase no que tange à efetividade
do processo educacional, ampliando o alcance
desse planejamento para além da atividade em si.
Com a revisão, os pesquisadores propuseram
uma reorganização, interferindo principalmente
nos itens superiores da taxonomia.
Com isso, para o domínio cognitivo, os autores
estabeleceram um conjunto de seis categorias,
cujo objetivo é orientar o planejamento
educacional nos níveis: Recordar, Entender,
Aplicar, Analisar, Avaliar e Criar. O nível mais
básico é o Recordar, por exigir dos alunos a
retomada de conceitos já apreendidos, enquanto
o nível mais complexo é o Criar, que exige a
combinação de diferentes fontes de
conhecimento (Dorodchi, Dehbozorgi e Frevert,
2017).

Figura 5: Hierarquia de habilidades cognitivas.
Fonte: Próprio autor pelo Napkin AI.
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Assim, a taxonomia, além de auxiliar no
planejamento educacional, “é um modo de
classificar os níveis de aprendizado para formatar
resultados instrucionais mensuráveis” (Ortiz et.
al, 2020).

Figura 6: Interação entre planejamento e avaliação.
Fonte: Próprio autor pelo Napkin AI.

Essa relação insere o professor dentro de uma
reflexão positiva da aplicabilidade da TB nas
avaliações, mas também pode inserir ele em um
cenário novo e que, sem instruções mínimas,
pode ser difícil seu uso. Pensando nisso, o
próximo capítulo apresenta instruções gerais de
como usar essa ferramenta para uma
classificação clara de questões.



Antes de saber como usar, é importante se
conhecer todos os níveis que esse domínio
cognitivo, o qual se trata esse manual, traz como
definição. Para isso, Ferraz e Belhot (2010, p. 429)
apresenta um quadro bem claro com essas
definições. 

Tabela 1: Estrutura do processo cognitivo na taxonomia de
Bloom – revisada.
Fonte: Ferraz e Belhot (2010, p. 429).

Nessa tabela, pode-se perceber a apresentação
de alguns verbos como referência para o
reconhecimento e classificação, conforme os
níveis da TB.
Em um outro estudo, é possível identificar que,
mesmo na versão original da TB, já se existia o
conceito de vínculo com os verbos indicativos
para se classificar segundo o domínio cognitivo. 
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Tabela 2: Resumo da Taxonomia de Bloom original -
Domínio cognitivo.
Fonte: Lima (2009, p. 29).

Em um outro estudo, reforçando ainda mais esse
conceito de que os verbos são indicativos diretos
do nível cognitivo que a questão avalia, se
apresenta alguns verbos em forma de tabela
periódica. Nessa tabela, há ligação com o nível
cognitivo está indicado com cores, conforme a
legenda e a distribuição realmente lembra uma
tabela periódica, trazendo uma perspectiva visual
nova e atrativa para se construir possibilidades
ainda mais viáveis para sua aplicação. 
Veja abaixo a construção feita por Ortiz e  
Dorneles (2018, p. 21).
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Figura 7: Tabela periódica taxonomia de Bloom.
Fonte: Ortiz e Dorneles (2018, p. 21).

Esses autores ainda afirmam que essa tabela “foi
obtida da fundação Citizen de pesquisa que
desenvolve atividades e soluções para o
ambiente educacional digital, ela produziu uma
tabela periódica usando os verbetes da
taxonomia de Bloom adaptada para o meio
digital” (Ortiz e Dorneles, 2018, p. 21).

Pode-se concluir que os estudos evidenciam que
a forma mais simples de se classificar questões,
por exemplo, de uma avaliação é ter o olhar
atento aos verbos que indicam ação efetiva do
estudante na execução da tarefa solicitada. Dessa
forma, a identificação desses verbos e a
intencionalidade em usá-los, trará clareza ao se
classificar questões segundo a TB. 
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O crescente aprimoramento dos modelos de
Inteligência Artificial Generativa (IA-G), como
ChatGPT, tem promovido mudanças profundas
em diversas áreas, incluindo os processos
de ensino, aprendizagem e avaliação. O ChatGPT
é um ambiente virtual precursor que foi iniciado
desde 2025, de forma gratuita, chegando hoje a
uma versão bem mais robusta e melhorada
(Rodrigues; Rodrigues, 2023).
Esses modelos de linguagem, como ChatGPT,  
chegou inovando porque ele mesmo gera
respostas em forma de texto, mas não prevê
alucinação entre verdadeiras e falsas (Lima;
Serrano, 2024).
No entanto, o uso da IA-G, especialmente na
educação, exige uma certa análise crítica.
Segundo Lima e Serrano (2024), é essencial
necessário identificar que, mesmo com muitos
investimentos, há um certo viés, ainda se buscam  
progressos e a crítica sobre seu uso pelos
usuários devem ter alta relevância nesse
processo. 
Contudo, a adoção dessas tecnologias pode
apresentar riscos, especialmente no que diz
respeito à forma como os usuários humanos
interagem com as respostas geradas por IA.
Figueiredo et al. (2023), sobre o uso da IA na
educação, afirma ser muito importante uma
abordagem equilibrada e cuidadosa.
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Considerando esses aspectos diversos na
ponderação do uso da IA na educação, é sempre
importante ressaltar os princípios éticos que
envolve a relação máquina-humano. Nesse
sentido, o pensamento crítico sobre esses
aspectos se sobressaem a discussão do que deve
ser aplicado ou não, mas traz uma perspectiva de
equilíbrios para bons resultados no ambiente
educacional e processo de ensino-aprendizagem. 
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O objeto de estudo da pesquisa desenvolvida no
programa de mestrado abordou a aplicabilidade
da Inteligência Artificial para a classificação de
questões objetivas, segundo a Taxonomia de
Bloom. 
Esse estudo buscou avaliar essa relação e seus
resultados para compreender essa relação. Nos
próximos capítulos, abordaremos de forma
resumida, como foi essa pesquisa e seus
resultados obtidos até a conclusão desse manual.
É importante ressaltar que o relato dessa
experiência tem o objetivo de reforçar essa
relação entre Taxonomia de Bloom e Inteligência
Artificial e os detalhes da pesquisa, na íntegra,
estarão disponíveis na efetivação da publicação
da dissertação, objetivo inicial dessa pesquisa, e
em um artigo que será publicado em breve,
também vinculado a conclusão desse mestrado. 

28

IA E TB: EXPERIÊNCIA DO
ESTUDO REALIZADO



O estudo foi realizado em duas fases com a
participação de professores da área da saúde e
que tinham vínculo com a Instituição de Ensino
quem que a pesquisa foi realizada. 
Abaixo se apresenta o fluxograma que ilustra os
passos metodológicos aplicados durante a
pesquisa. 

Figura 8: Fluxograma metodológico da classificação de itens
por Taxonomia de Bloom - Fase 1.
Fonte: Próprio autor.
 

Nessa primeira fase, questões foram
selecionadas e professores analisaram, conforme
sua própria compreensão e posteriormente, um
juiz, vendo as análises, fazia uma classificação.
Por fim, foi realizado uma espécie de validação
das questões, pois com o padrão-ouro definido,
um modelo de IA foi treinado e o melhor
desempenho obtido, foi analisado por métricas
estatísticas para efetivar a a validação. 
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Figura 9: Fluxograma metodológico da classificação de itens
por Taxonomia de Bloom - Fase 2.
Fonte: Próprio autor.

Nessa segunda fase, novos professores foram
convidados a classificar questões, mas dessa vez,
seguindo cinco etapas, conforme descritas na
imagem e o juiz fez uma nova análise, mas dessa
vez, as cegas. Após isso, os professores
respondiam uma escala para mensurar a
aplicabilidade do modelo de IA usado e fornecido
para essa fase e uma nova análise estatística foi
realizada para metrificar os resultados. 
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O estudo apresentou que o modelo de Ia usado
apresentou bons resultados no mapeamento dos
níveis Aplicar, Lembrar e Avaliar. 
Em termos mais medianos, o modelo se mostrou moderado
ao se classificar questões do tipo Entender, apresentando
uma tendência a classificar questões de outras categorias
como esta. Já o desempenho mais fraco mapeado com o uso
do modelo, foi o nível Analisar. 

Figura 10: Desempenho do modelo de IA no mapeamento de
níveis de aprendizado.
Fonte: Próprio autor pelo Napkin AI.

Mesmo com essa curva bem mapeada
estatisticamente, o intervalo de confiança se
demontrou em um conceito elevado, totalizando
95%. Isso demonstrou uma concordância "muito
boa" entre as classificações da IA e o padrão-ouro
que foi mapeado pelos professores que
participaram da pesquisa e o juiz que atuou nas
duas fases. 
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IA E TB: RESULTADOS DO
ESTUDO



O modelo de IA-G usado nessa pesquisa foi o
ChatGPT Pro. Ele foi usado como base para a
construção de um modelo de classificador
questões. Este modelo, depois dos testes
realizados na fase 1, foi disponibilizado aos
professores para a pesquisa ser realizada de
forma uniforme na fase 2. 
Todos os resultados apresentados foram
testados usando esse classificador, o qual, com
muito prazer, também disponibilizados nesse
manual para o teste pessoal de todos os leitores.
Contudo, mais uma vez, é importante se ressaltar
que, esse classificador não busca substituir a
análise humana das questões, principalmente,
considerando a subjetividade que essa
interpretação corresponde, mas auxiliar o
professor nessa tarefa e trazer um pensamento
reflexivo sobre tal assunto. 

Classificador de questões objetivas usado
no estudo relatado na experiência
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MODELO DE IA USADO
NA PESQUISA



Ao longo do Programa de Pós-graduação do
Mestrado e desenvolvimento da pesquisa, foram
construídos produtos educacionais relacionados
ao objeto de estudo. 
Com o intuito de fomentar a busca por tais
conhecimentos por parte de professores,
estudiosos e interessados, esse capítulo se
destina a divulgação de materiais já construídos e
que podem auxiliar na prática docente. 

Infográfico sobre Domínios da Taxonomia
de Bloom

       

Fanzine sobre tipos de questões objetivas
mais comuns
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MATERIAIS
COMPLEMENTARES



Artigo: A Aplicação da Taxonomia de Bloom:
Uma Revisão Bibliográfica Focada no
Domínio Cognitivo - Revista Interagir -
Aceito em 21 de agosto de 2025 e aguardando
publicação.

Podcast criado com auxílio da Inteligência
Artificial sobre o artigo acima.

Repositório da dissertação em que o
produto de pesquisa foi o artigo do relato
apresentado nesse manual.
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Esse manual apresenta de forma objetiva e
simples alguns aspectos relevantes que
compõem o cenário da educação, além de novas
possibilidades que o mundo contemporâneo
impõe aos professores e pessoas envolvidas no
processo de ensino-aprendizagem.
Além disso, o relato de experiência de uma
pesquisa realizada usando a IA como ferramenta
na classificação de questões, segundo a TB traz
mais importância a esse instrumento. 
Embora o compilado de todas as informações
contidas nesse manual sejam muito relevantes,
nenhum aspecto aqui apresentado objetiva
excluir a análise crítica e reflexiva do professor
nesse percurso pedagógico até a avaliação. 
A análise crítica e os aspectos éticos sempre deve
acompanhar as relações humano-máquina para
se ter um equilíbrio saudável e eficaz. 
Espera-se que esse manual fomente, ainda mais,
reflexões sobre o auxílio de ferramentas que
favoreçam a atuação assertiva do professor no
ambiente educacional, trazendo um prisma
crítico no pedagógico. 
Que o esse instrumento desenvolvido seja útil
para o conhecimento básico sobre a Taxonomia
de Bloom, como pode ser primariamente usada e
sua relação com ferramentas novas como
Inteligência Artificial.
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